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    Para Edna e Oto, Sirley e Rui.


  




  

    Mesmo quando é assim pequena




    a explosão, como a ocorrida;




    mesmo quando é uma explosão




    como a de. há pouco, franzina;




    mesmo quando é a explosão




    de uma vida severina.




    (João Cabral de Melo Neto, Morte e vida severina)




    No estandarte vai escrito




    que ele voltará de novo.




    E o rei será bendito,




    ele nascerá do povo.




    (Ivan Lins, Bandeira do Divino)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A 1ª edição foi de 5 mil exemplares. Alegra-me vê-los esgotados. Espero que leitoras e leitores tenham tido alegria na leitura. Desejo que o comentário tenha ajudado na interpretação de Ageu, um desses profetas profundamente inovadores.




    Tenho muita alegria em ver este comentário traduzido para o espanhol, em Buenos Aires, e para o italiano, em Roma. Isso significa que foram atingidos leitores e leitoras de outros contextos que o brasileiro; fico feliz que tenham tido acesso à interpretação de Ageu que proponho neste comentário.




    Li algumas avaliações e apreciações críticas de minha proposta para a interpretação de Ageu. Ficarei feliz se outras avaliações se seguirem à presente nova edição. Duas de minhas sugestões, certamente, são decisivas para esta minha interpretação de Ageu. Dizem respeito à terceira unidade: 2,10-23. Em 2,10-14, defini que o conceito “este povo” se refere aos ricos em Jerusalém, e “esta nação” diz respeito aos samaritanos. E de 2,20-23 deduzo uma referência aos persas (vv. 21-22) e ao aniquilamento profético de seu poder de dominação contra Judá e Jerusalém. A interpretação que proponho para Ageu muito tem a ver com a compreensão dessas unidades literárias do final do livro. Agradecerei pelo debate em torno destas minhas propostas hermenêuticas. Entrementes inclusive foi publicado o comentário de meu professor orientador de doutorado em Heidelberg, em 1970 até 1974, o Prof. Dr. Hans Walter Wolff (Dodekapropheton 6 — Haggai, Neukirchen, Neukirchener Verlag, 1986, 100p. [Biblischer Kommentar Altest Testament 14/6]). Divergimos quanto à interpretação dos dois textos acima mencionados, o que poderá enriquecer e inquietar a curiosidade de leitoras e leitores para novas definições e inovadores entendimentos de Ageu.




    Fiz inovações e adequações nesta edição. Mas não fiz mudanças muito profundas, porque gostaria que minha proposta de interpretação continuasse em debate. Ora, um comentário não está aí para fechar assuntos, mas para apresentar propostas de leitura que venham a ser alteradas, negadas ou inovadas a partir de novas exegeses. É esta a ideai deste comentário. Nele se sugere. Abrem-se assuntos. Aí nada está fechado, tudo permanece aberto para o novo.




    Afinal, este é o caminho com a Bíblia. Nela se busca o novo, o mais adequado para os dias e os contextos que se vive. Um comentário abre conversa. Não a encerra. Gostaria, pois, que se continuasse a dialogar e a conversar, antes de mais nada, com Ageu e depois – muito depois – com minhas sugestões de leitura.




    Ageu me impactou quando, na década de 1980, assumi a tarefa de comentá-lo, quando iniciávamos o Comentário Bíblico Latino-Americano. Este profeta me convidou para um novo jeito de ler a profecia pós-exílica. Em Ezequiel e no Segundo Isaías (Is 40-55), as alterações de enfoque já se manifestam claramente, e em Ageu, Zacarias e Malaquias elas se tomam ainda mais manifestas.




    O novo nesta profecia exílica e dos começos do pós-exílio vai se manifestando. Essa novidade tem a ver com a visão do templo. Nestes decênios, o templo – a identidade judaíta e hierosolimita que restara à população remanescente – recebe nova significação. Ele que fora destinado à ruína por profetas anteriores passa a obter nova significação. Aliás, este segundo templo, inaugurado em 515, era um templo não edificado por algum Estado, alguma monarquia, algum império. Ele veio a ser, em boa medida, o templo do povo, da gente ‘leiga’. Em meio a tais circunstâncias, novas leituras e abordagens vieram a ser exigidas para a interpretação de Ageu, muito diferentes, por exemplo, daquelas necessárias para entender Jeremias, por exemplo em seus capítulos 7 ou 26.




    Em 1986, dedicara este comentário à Edna e ao ato, um casal amigo desde muitos anos, lutadores na vida e que aprendi a conhecer em jovens anos de estudo de teologia e de vida pastoral dedicada às necessidades do povo, até os dias de hoje. Na igreja, estão dedicados a viver sua vida em meio à vida do povo. Agora, acrescento a este mais outro casal, igualmente especial e querido para mim. Sirley e Rui, aqui de São Bernardo do Campo (SP), se tomaram muito especiais para mim.




    Rui tem seu lugar de trabalho na produção de veículos no Grande ABC; tem olhos e palavras certeiros quando descreve os caminhos do movimento sindical. E sua companheira, Sirley, tem cuidado com grande esmero e muita dedicação do projeto da Bibliografia Bíblica Latino-Americana, que vocês agora encontrarão na internet. A Bibliografia pertence a uma das grandes obras de sua vida! Para mim, é um privilégio poder acompanhar a vida de vocês e aprender de seus passos.




    Milton Schwantes




    São Paulo, 6 de janeiro de 2008


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Para aproveitar este comentário bíblico, a leitura do próprio texto é decisiva. Ele foi escrito nesta função. Ainda assim tomei a liberdade de alongar-me nesta Introdução, obviamente escrita após as pesquisas e os comentários a cada versículo. Afinal, detive-me em cada versículo e perícope. Por isso poderá ser útil incorporar uma introdução ampliada ao presente comentário a somente dois capítulos de Ageu.




    Abordo quatro aspectos na presente introdução: o contexto histórico, a peculiaridade literária do presente panfleto, um elenco das características do autor e, por fim, a mensagem do livro.




    O contexto




    A dominação persa marca o contexto da profecia de Ageu. No livro, há três referências expressas aos persas: 1,1; 1,15b; 2,10. Outras tantas são implícitas, como veremos na exegese (veja 2,7-8.22-23). Pelo visto, o próprio livreto insiste em situar seus conteúdos na era persa, sob as condições opressoras dessa dominação.




    Importa, pois, que interpretemos de modo contextual tanto o escrito como a fala profética nele contida. Para ver o texto, teremos de ornamentá-lo com as cores de seu tempo. Para ouvir a fala de Ageu, teremos de sintonizá-la na hora certa. Esta tarefa não é fácil. É, porém, decisiva! Afinal, as primeiras palavras do livro remetem expressamente ao contexto histórico; por meio delas, a atuação de Ageu é localizada “no segundo ano do rei Dario” (1,1).




    Comecemos por reunir algumas poucas informações mais gerais. Elas não só dirão respeito a nosso livro. Em boa parte, também são válidas para Zacarias (cap. 1—8) e, na medida em que for localizado na mesma época, para o Terceiro Isaías (Is 56—66) ou partes deste.




    Os persas arrancaram aos babilônios a dominação da Mesopotâmia, em 539 a.C. Lá os babilônios se haviam imposto contra os assírios. A derrocada da temível hegemonia assíria ocorrera em 612, por ocasião da conquista de Nínive, capital da Assíria. Desde então, a Babilônia assumiu o controle da Mesopotâmia e, a partir de lá, de suas adjacências. Seu soberano mais audacioso, Nabucodonosor (604-561), expandiu seu império também em direção ao Egito. Por resistir a essa expansão e por aliar-se ao Egito, Judá – essa pequena nação na Palestina – sucessivamente foi deportada (a primeira leva seguiu em 597) e Jerusalém, finalmente, foi destruída, em 587. Judá e Jerusalém foram, enfim, arrasadas para impedir que os egípcios tivessem alguma cabeça-de-ponte na Palestina. Foram trituradas na luta entre egípcios e babilônios pela hegemonia internacional.




    A hegemonia babilônica foi de pouca duração. Após seu rápido auge sob Nabucodonosor, seu declínio não tardou. A leste da Mesopotâmia consolidavam-se os persas, sob Ciro (desde 559). Em 550, os persas derrotaram os medos e tomaram a capital destes, Ecbátana. Em 546, a Lídia (na Ásia Menor) caía em seu poder. Aproximava-se a conquista da Babilônia, que, sob seu último soberano, Nabonide (556-539), vivia em desavenças internas. Povos escravizados e setores dos próprios babilônios aderiram a Ciro. Foi o caso dos israelitas deportados na Babilônia (veja Is 44,24—45,7) e de parcelas do exército babilônio que se bandearam para o lado dos persas. Por fim, em 539, a capital Babel recebia Ciro triunfalmente, celebrando-o como libertador. Ciro se assenhoreara da Mesopotâmia.




    Restava o Egito. Para consumar a dominação do “mundo da época”, sua conquista era o próximo grande alvo persa. Ciro tinha-a em mente, mas pessoalmente não chegou a realizá-la, ao morrer em 530. A tarefa coube a seu filho Cambises (530-522), que anexou o Egito em 525. Enquanto consolidava a hegemonia sobre o Nilo, o descontentamento ganhava vulto no restante do império. Eclodiu por ocasião da substituição de Cambises, que morrera sem deixar filhos. Seguiram-se dois anos (522-521) de lutas internas pela sucessão. Digladiaram-se diversos pretendentes. O império tendia ao esfacelamento. Enfim, impôs-se Dario I (522-486), que organizou e consolidou a dominação persa. No 2º ano deste soberano, isto é, em 520, atuou Ageu.




    Feito este breve levantamento informativo sobre a conjuntura maior, podemos ater-nos aos aspectos que situam e historizam detalhes da profecia de Ageu. Os conteúdos por ele profetizados são flagrantemente contextuais.




    Um dos grandes temas de Ageu é o templo. Este não é um assunto recente. Tantas outras vezes foi tematizado na história de Israel (confira 1Rs 5—8). No exílio do século VI, foi realçado por Ezequiel (cap. 40—48) e por outros (Is 40,9, SI 137,1-6 etc.). O templo não era, pois, uma questão nova. Contudo, em 539 assumiu perspectivas novas, inusitadas. Devemo-las aos persas.




    Ciro era restaurador de cultos e templos. Em Babel, revitalizara o culto a Marduque (sol), que fora negligenciado por Nabonide, último soberano babilônio, que tinha sido adepto da lua. Semelhantemente, os persas também se mostraram interessados na restauração do culto e do templo a Javé, em Jerusalém. O decreto de Ciro concede a reconstrução, em 538, no ano subsequente à sua ascensão ao poder em Babel (veja Esd 6,3-5).




    Os persas diferenciavam-se, pois, de seus antecessores, os babilônios e, antes destes, os assírios. A dominação assírio-babilônica fora implantada à custa da demolição de todo e qualquer suspiro de resistência por parte dos povos conquistados. Deportações e destruições de cidades e templos estavam na ordem do dia. Essa prática de aniquilamento foi a responsável tanto pela deportação e pela destruição de Israel (norte) pelos assírios em 732 e 722 como pelo arrasamento de Judá (sul) pelos mesmos assírios em 701 e de Jerusalém pelos babilônios em 597 e 587. Dela também foi vítima o templo de Jerusalém, em 587. Os persas, porém, foram diferentes. Inovaram. Seu projeto de dominação internacional reservava alguns espaços de autonomia para os povos conquistados. O espaço principal era de ordem cultural. Os persas assumiram em seu império as línguas dos povos dominados. Para as regiões siro-palestinenses, o aramaico foi adotado como língua oficial. O império também favoreceu as distintas expressões religiosas de seus súditos. Por conseguinte, o decreto de Ciro estabelecendo a reconstrução do templo hierosolimita cabe no contexto do novo projeto de dominação que previa certa autonomia cultural-religiosa para os povos subalternos. Essa nova política religiosa tornava-se viável também devido a mais outra peculiaridade do novo projeto, vitorioso na arena internacional. Os persas alcançaram organizar um eficiente aparelho imperial de arrecadação de tributos, taxas e impostos, desvinculado dos santuários. O sistema provincial reunia os impostos do contribuinte. Tributação passava a ser uma questão de administração. Desse modo, os templos se tornavam, cada vez mais, prescindíveis como núcleos arrecadadores das riquezas de Estado. Por conseguinte, o espaço previsto pelos persas para um santuário estava limitado à expressão da religiosidade – a ele estavam vedadas funções políticas. Concomitante à autonomia do religioso era o cerceamento do político. Em Ageu, aflora essa tensão. Para nosso profeta, o templo não se limita à expressão religiosa!




    Para perceber melhor o posicionamento de Ageu, é imprescindível deter-se na especificidade de sua hora, em 520. Afinal, o decreto de 538 mais bem expressava uma intenção. Nele, Ciro legislava sobre um território que, de fato, nem estava em seu poder. Por certo, interessava-lhe: o caminho ao Egito passa pela Palestina; para conquistá-lo, Judá era de importância. Contudo, em 538, a invasão do Egito não passava de um projeto dos estrategistas persas. Nessas circunstâncias, o decreto de Ciro visava obter a simpatia de Judá, com vistas a seus alvos expansionistas maiores, em direção ao Nilo. Efetivamente, por meio do decreto de Ciro pouco ou nada mudou em Judá, a não ser que cessara a exploração babilônia e que a persa, de fato, ainda não se iniciara. A missão de Sasabassar (veja Esd 1,8-11; 5,14-16) não terá ido além do levantamento da situação.




    A incorporação da Palestina ao império somente se efetivou em torno de 525, quando Cambises se dirigiu ao Egito. Aí Judá se tornou estrategicamente interessante. Por ocasião desta mobilização persa rumo ao Egito, novos contingentes de deportados terão regressado. Zorobabel e Josué hão de pertencer a eles (confira Esd 2; Ne 12). Abriram-se novas perspectivas para Judá e Jerusalém. A efetivação do império persa na Palestina, a partir de 525, forjava novos fatos, também em Jerusalém.




    Os exilados que retornavam da Babilônia vinham imbuídos de suas propostas. Um novo templo condensava-as. Ezequiel sonhara com ele (Ezequiel 40—48). Outros esboçaram-no (Ex 25—40). Enfim, o decreto de Ciro de 538 foi uma conquista desses exilados (confira 2 Rs 25,27-30). A partir de 525, estavam, pois, dadas as condições ideais e reais para a implantação desse projeto do templo: deportados retornavam com a ideia de um novo santuário na cabeça; a política do novo império hegemônico previa a restauração dos cultos de povos dominados; os persas efetivamente haviam anexado Judá à sua dominação internacional. Essas condições que convergiram a partir de 525 refletem-se em Ageu.




    A partir de 522, precipitaram-se novos acontecimentos. Enquanto Cambises se dedicara à conquista do Egito, crescera a oposição interna. Foi obrigado a retornar ao núcleo de seu império para fazer frente a seus concorrentes. Até chegara a ser entronizado um novo soberano, de nome Gautama. Ao regressar, Cambises morreu, em meio à crise e sem deixar sucessor. Ampliou-se a luta pelo poder. Articularam-se diversas facções. Povos submetidos se sublevaram. Os babilônios proclamaram sua independência sob um soberano próprio. No decorrer de 522 e 521, travaram-se muitas batalhas. Nelas a vitória coube a Dario I. Era o senhor da situação, a partir de 521. Impôs-se de modo tão contundente que veio a consolidar o domínio persa por decênios (521-485).




    Ageu se situa na transição de Cambises para Dario. É profecia de um momento de instabilidade do poder dominante. É fala na crise do império. É parte da agitação que perpassou o mundo de então. Integra os movimentos liberacionistas dos povos subjugados. Nas palavras de Ageu pulsa a comoção política desse início da nova dominação internacional. Em seus ditos, ressoa o rufar da história de seus dias. Ressoa desde uma população periférica e sem importância maior, como era a Judá daqueles tempos. Em Ageu, olha-se a história desde a dependência, desde os moradores de uma terra arrasada pelos babilônios e recém-incluída na tributação persa.




    Há quem postule que não se poderia auscultar a fala de Ageu a partir da momentânea instabilização do regime em 522 e 521. Diz-se que, se assim se devesse proceder, Ageu não deveria ter profetizado em 520, mas um ou dois anos antes, em meio à crise. Em 520, a manifestação de Ageu estaria chegando com atraso; neste ano, Dario já reassumira o controle da situação. A meu ver, tais objeções não são consistentes. Pelo contrário, confirmam nossa hipótese. Ora, Judá se situa na margem do grande império, aí em meio às montanhas. Nesses confins, as notícias chegam com atraso. Os movimentos de insatisfação, que sabidamente não tiveram início em Judá, que recém-começava a aquilatar as dimensões da exploração persa, tardaram a ecoar nas regiões mais distantes. Por isso, faz bom sentido afirmar que a profecia de nosso Ageu vem no bojo da instabilização da supremacia persa, na transição de Cambises para Dario.




    Até aqui fazíamos uma leitura de Ageu sob o enfoque da hegemonia persa e dos exilados que em seu retomo, ainda que esporádico, a Jerusalém vinham imbuídos dos novos ventos que sopravam e que, no concreto, favoreciam a reedificação do templo, em ruínas desde 587. Trata-se de, agora, alterar a perspectiva. Partamos dos remanescentes em Judá, perguntando-nos de que modo absorviam os novos ares da política persa.
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